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DESENVOLVIMENTO DE UM PROGRAMA INTEGRADO
DE CONTROLE DOS NEMATÚDEOS E A MOSCA-DDS-CHIFRES NA REGIAO DOS CERRADOS.

FASE 5. EFEITO DA MOSCA-DaS-CHIFRES SOBRE O GANHO DE PESO
DE VACAS E BEZERROS NELORE
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INTRQDUÇÃO

A mosca-das-chifres, Haematobia irr~tans, é considerada a maior praga
bovina nos EUA, a segunda na Austrália e uma das mais agravantes na Europa.
No Brasil, este inseto foi coletado pela primeira vez em Roraima, em 1980,
por técnicos do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), tendo sido
definitivamente identificado como Haematobia irritans irritans (Valéria &
Guimarães 1983). Esta mosca acha-se atualmente estabelecida em quase todos
os Estados do Brasil e na maioria dos países sul-americanos.

Nos EUA, Drummond et alo (1981) calCularam a
em US$ 730 milhões. Deve-se lembrar Que a mosca
por perdas na produção de carne, mas também de
calcularam esta perda em 1%, o que resulta em 5
bezerros ao desmame. Drummond (1987) refez
últimas pesquisas nos EUA, chegando a uma perda

perda anual para a pecuária
é responsável não somente
leite. Estes mesmos autores
kg a menos no peso dos
os cálculos, com base nas

anual de US$ 679 milhões,
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nas categorias de bezerros e animais de engorda. As pesquisas utilizadas
neste novo cálculo apontaram para uma redução média de 0,09 kg no ganho
diário médio, por um período de exposiçao de 120 dias à mosca-das-chifres
(30 experimentos), para animais de engorda, e 0,04. kg para bezerros (6
experimentos). Estas reduções representaram perdas de ganho diário médio de
13,6 e 4,3% respectivamente. Em três experimentos com vacas adultas,
obtiveram-se reduções do ganho diário médio de 0,13 - 0,19 kg.

Segundo Burns et alo (1975), em trabalho conduzido nos EUA, o limiar
econômico da mosca-das-chifres é de 200 moscas por animal, o que causari~
uma perda de 16 kg por animal por ano. Honer et alo (1990) adotaram, como
uma primeira aproximação, este mesmo limiar. Entretanto, este limite foi
escolhido em caráter global e provis6rio, uma vez que não existem dados de
pesquisa obtidos sob condições brasileiras de modo a permitir uma melhor
definição de programas de tratamentos para diferentes categorias de
bovinos.

Neste experimento objetivou-se verificar, na raça Nelore, a dinâmica
populacional da mosca-dos-chifres, o seu efeito sobre o ganho de peso de
~acas e bezerros e a porcentagem de prenhez.

MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi desenvolvido no CNPGC, em Campo Grande, Mato Grosso

do Sul.
Um rebanho de 120 vacas Nelore, com bezerros ao pé, foi divididO em dois

grupos de 60 vacas e bezerros cada um. Na homogeneização dos grupos
levou-se em consideraç~o a idade da vaca (3 - 12 anos) e a idade do bezerro
(recém-nascidos a 4 meses). De novembro a fevereiro foram mantidos três
touros em cada grupg. Em um dos grupos aplicou-se, de dois em ~ois meses,
um brinco Flectron em cada vaca e touro. Os dois grupos foram mantidos em
piquetes separados, rotaclonados a cada 14 dias, onde foi mantida uma taxa
de lotação de aproximadamente 1 UA/ha.

As contagens da mosca-dos-chifres nas vacas, presas no tronco, foram
realizadas a cada 14 dias, em um dos lados de cada animal e o resultado
multiplicado por dois. Ao mesmo tempo, foram efetuadas observações da
presença da mosca nos bezerros. As vacas foram pesadas, aproximadamente, a
cada dois meses e os bezerros somente ao desmame (6 a 9 meses de idade),
quando fbi realizado o diagn6~ico de gestação. Os dados dos pesos das
vacas e dos bezerros foram submetidos à análise estatIstica utilizando o
teste "t" (Student's t) ao nivel de P = 0,10. Este experimento foi iniciado
em 22/11/1991 e concluído em 29/04/1992, perfazendo um total de 158 dias.

I
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RESULTADOS E DISCUssAo

Dinâmica populacional da mosca-dos-chifres

A redução da infestação de mOsca-dOS-chlfres nas vacas protegidas pelo
brinco foi de 95 a 100%. As médias das contagens da mosca-dos-chifres e a
precipitação pluviométrica acumulada entre as contagens (14 dias) são
apresentadas na Fig. 1. Observou-se que a infestação das vacas não
protegidas com o brinco, nunca ultrapassou de 80 moscas, e a média, durante
todo período experimental, de 158 dias, foi de 44 moscas/vaca. Não foram
observados bezerros infestados pela mosca.
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FIG. 1. Número médio de mosca-das-chifres em vacas Nelore sem proteção do
brinco inseticida e precipitação pluviométrica acumulada entre as
contagens (mm). A primeira contagem é de 120 vacas, as demais de 60
vacas.

Este expeiimento foi realizado durante a época chuvosa de 1991/1992, na
qual a soma da precipitação observada pode ser considerada como dentro dos
limites normais para a região. Vale ressaltar que, segundo Honer et alo
(1990), é neste período que as condições são mais propicias para o
desenvolvimento da mosca-dos-chifres. A infestação observada neste
experimento foi semelhante à encontrada por Collares (1991) em Roraima, mas
foi baixa quando se leva em consideração observações e experimentos feitos
em outros locais. Schreiber et alo (1987), por exemplo, encontraram em
média 197 moscas/vaca, enquanto Kunz et alo (1984), uma média de 700 ou
mais moscas/vaca. Conforme as simulações com o programa CLIMEX (Sutherst &
Maywald 1985), as condições climáticas dos locais onde foram encontradas
maiores populações da mosca, teoricamente, são menos favoráveis ao seu
desenvolvimento, quando comparadas com as da região Centro-Oeste. Por isto,
era de se esperar que as infestações, nas condições deste experimento,
fossem maiores do que as aqui relatadas. Quatro fatores, no entanto,
pOderiam explicar esta diferença:I

IL ~
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a) raças bovinas envolvidas nos diferentes experimentos;
b) pouco tempo do estabelecimento da mosca-dos-chifres no local deste

experimento (aproximadamente dois anos);
c) presença de inimigos naturais e competidores, tais como o besouro

africano Onthophagus gazella, o qual foi introduzido há cerca de três anos;
e

d) quantidade acumulada de precipitação pluviométrica que antecedeu cada
contagem.

Como pode ser observado na Fig. 1, as contagens da mosca-das-chifres
foram maiores quando a soma da precipitação foi menor. Uma possível
explicação para este fenômeno é que, quando o total acumulado de
precipitação, entre contagens, situou-se ao redor de 50 mm, ocorreu
destruição de massas fecais na pastagem, interrompendo o ciclo evolutivo da
mosca. Na Fig. 1, entretanto, pode ser constatado que, na contagem do dia
15/04/92, a precipitação acumulada foi superior a 134 mm, mas o número de
moscas ainda foi grande. Isto se deve ao fato de que no dia 13/04/92 (Fig.
2) houve muita chuva (92,4 mm), cujo efeito somente foi evidenciado na
contagem posterior.
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FIG. 2. Número médio de mosca-das-chifres em vacas Nelore sem proteção do
brinco inseticida e precipitação pluviométrica diária (mm) durante
os 158 dias do experimento. A primeira contagem é de 120 vacas, as
demais de 60 vacas.
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Observou-se que, em todas as contagens, a infestação das moscas nos
animais apresentou uma distribuição não-normal. Na Fig. 3 pode ser
observado, como exemplo, a contagem do dia 01/04/92, constatando-se que, do
total de 60 vacas, 50 tinham menos que 75 moscas, seis tinham entre 75 e
125 e, as quatro restantes, respectivamente, 150, 225, 400 e 675 moscas.
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FIG. 3. Distribuição das freqüências do número de mosca-das-chifres em 60
vacas sem brinco inseticida, no dia 01/04/92.

2 Efeito da mosca-dos-chifres sobre ganho de peso
Na Tabela 1 são apresentados os pesos e ganhos médios das vacas, e o

peso médio dos bezerros ao desmame. Pode-se ver que não houve diferença
significativa (P>0,10) entre os ganhos de peso das vacas com e sem brinco,
74,1 e 67,1 kg, respectivamente, porém a diferença observada (7,0 kg) é
maior do que a esperada, teoricamente, para uma infestação média de 44
moscas/animal. Honer & Gomes (1990) calcularam a perda teórica por mosca em
0,0795 kg, o que resultaria, neste experimento, uma perda total de 3,5 kg,
ou seja, praticamente a metade da perda observada. A redução no ganho médio
diário de 0,0443 kg/dia equivale a uma perda de 0,001007 kg/mosca/dia,
maior à que Laake (1946, citado por Drummond 1987) observou em vacas
adultas, calculada em 0,00013 - 0,00019 kg/mosca/dia. Schreiber et alo
(1987), cujo trabalho foi feito posteriormente aos incluídos nos cálculos
de Drummond (1987), estudaram o efeito de uma população média de 197 moscas
sobre o ganho de peso em vacas com bezerros em três experimentos de,
aproximadamente, 120 dias de duração. As diferenças médias, não
significativas, nos três anos, foram -0,97 kg para vacas protegidas com um
brinco, e +0,41 kg para bezerros de mães protegidas.
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TABELA 1. Médias dos pesos (kg) iniciais e finais, e ganho médio de peso
nas vacas sem e com inseticida, e os pesos médios ao desmame dos
bezerros nestes grupos. Número de vacas: 60 por grupo; núme-
ro de bezerros: Grupo 1 = 55 (Machos (M) = 27, Fêmeas (F) = 28);
Grupo 2 = 57 (M = 29, F = 28).

BezerrosVacas PesoGrupo Ganho (kg)
(158 dias)

Independente
do sexo (kg)

Por sexo
(kg)

Peso
(kg)

1. Com inseticida
Inicial
Final 74 1a, 168,25b

a
M 181,74b
F 155,21

a
M 176,38b
F 153,86

318,98
393, 12

2. Sem inseticida
Inicial
Final

313,70
380,73 67,1 a 165,32b

a,b 1 d íVa ores na mesma coluna com a mesma letra não são significativamente
ferentes (P>0,10) - Teste "til.

As médias dos pesos dos bezerros ao desmame são apresentadas na Tabela
1. Pode ser observado Que, independente do sexo, não houve diferença
significativa (P>0,10) entre o peso médio dos bezerros cujas mães usavam
ou não inseticida, 168,25 e 165,32 kg, respectivamente. O mesmo foi
observado quando a análise levou em consideração o sexo dos bezerros.
Dentro do mesmo grupo (com ou sem inseticida), os machos ganharam
significativamente (P<0,10) mais peso do que as fêmeas.

A diferença de 2,93 kg a mais, observada nos bezerros de vacas tratadas
com inseticida, independente do sexo, equivale-se a uma diferença de 1,78%
em ganho diário médio entre os dois grupos, portanto menor do que o valor
médio de 4,3% calculado por Drummond (1987) para seis experimentos, nos
quais a população média de mosca-das-chifres foi de 387. Difere também dos
resultados de Kunz et alo (1984) que, trabalhando com animais de raças
européias e com uma infestação de 700 ou mais moscas/vaca, observaram um
ganho médio significativamente maior (P<0,05), de 7,4 kg por bezerros
filhos de vacas tratadas. ContudO, os resultados aqui obtidos são
superiores aos de Schreiber et alo (1987) que, trabalhando com vacas de
origem européia e com uma infestação de 197 moscas/vaca, observaram uma
diferença não significativa (P>0,05) de 0,410 kg de peso vivo entre
bezerros de vacas tratadas e não tratadas, o que levou estes autores a
concluírem que o limiar econômico para tratamento seria superior a 200
moscas/animal.

3 Efeito da mosca-das-chifres sobre a porcentagem de prenhez
As porcentagens de prenhez das vacas com ou sem inseticida foram de

63,33 e 60,00%, respectivamente, não diferindo pelo teste de qui-quadrado
(P>0,8511).
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Os resultados deste experimento, na região dos cerrados, sugerem Que a
precipitação pluviométrica exerce papel fundamental na dinâmica de
infestação da mosca-das-chifres, fazendo com que alterações nos níveis
populacionais ocorram rapidamente. Indicaram também que existe uma
distribuição não-normal nestas infestações, com a maioria dos animais
apresentando infestações baixas e alguns com infestações altas da mosca.

Nas condições deste experimento, em termos de ganho de peso, tanto nas
vacas como nos bezerros, as diferenças observadas mostraram-se não
significativas em ambos os casos, tal qual verificado em todos os
experimentos analisados por orummond (1987), confirmando que a presença da
mosca-das-chifres altera os ganhos de peso em bovinos, mesmo com populações
baixas. Portanto, não se pode esperar um retorno significativo no uso de
inseticidas, tanto no ganho de peso, como na porcentagem de prenhez.

~ imprescindível que experimentos desta natureza sejam repetidos em
outros locais e anos, com a finalidade de verificar a dinâmica populacional
da mosca e a relação custo/benefício de programas de controle, evitando-se
assim o uso inadequado de produtos químicos.
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